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TODOS_ RÉOS

(l valor do que se tem passado

com a policia de Lisboa não está

na propaganda da Vanguarda. O

sr. Alves Correia pode ser um

homem de muito merecimento,

que o não revalou na campanha

contra o cominissario da 2.“ divi-

são. Para aquillo basta audacia,

basta um bocado de habilidade e

flu geito. O sr. Alves Correia nem

trabalho e dinheiro teve a despen-

der para conseguir as pecas rin-

cipaes do processo; deram-l i'as,

metteram-lh'as na mão, e seria

preciso que o redactor da Van-

guarda fosse um tolo chapada,

que o não é, para não aproveitar

'as clrcumstancias a fim de se vin-

gar d'um inimigo pessoal e a fim

de augrnentar a tiragem do seu

jornal, uma vez que os periodicos

d'esta tei'ra--ti'istemeutel_já não

ganham alentos e riquesas senão

com a chantage e o escandalo.

U valor é outro, e esse é gran-

de, é immeuso, embora não esti-

vesse previsto e não seja inespe-

rado. U valor é mais uma pr0va

esmagadora da negação do direito

e da justiça, da covardia, da bai-

xesa que caracterisa a vida colle-

ctíva, e, na especialidade, o me-

chanismo official n'este paiz. Tão

baixo, tão baixo isto desceu, que

nem só os periodicos já vivem

do escandalo; por elle se alimen-

ta e por elle vive tudo. U escan-

dalo chegou a ser, senão o unico,

pelo menos o mais forte, o mais

poderoso, o mais decisivo motor

da propria equidade e da propria

justiça. Chegou a isto!

O sr. Pedroso de Lima foi ac-

cusado de atropellar a lei, de

mangar do decoro, de trocar de

tudo e de todos. O sr. Pedroso

de Lima não usou do atropello

simplesmente no exercicio dos

deveres especiaes do seu cargo;

entrou pelas attribuições e pelo

cargo dos outros, impondo-se aos

magistrados de todas as cathego-

rias. Perante este facto surge uma

pergunta, que immediatamente

traz comsigo a resposta, e que,

por isso mesmo, se traduz logo

n'uma synthese:

Como foi que todos esses ma-

gistrados consentiram nas irreo

gularidades gravissimas, que se

dizem? Se essas irregularidades

são de molde a provocar, n'este

momento, o castigo disciplinar,

que foi até á demissão, do com-

missario Pedroso de Lima, e a

provocar o processo criminal que

lhe vae ser instaurado, não ti-

nham a mesma importancia e a

mesma gravidade quando os jui-

zes, os magistrados, os funccio-

narios superiores da policia tive-

ram d'ellas conhecimento? Por-

que não precederam logo? Pela

covardia, aquella repugnante co-

Vardia que nós dissemos, n'um

dos ultimos artigos, caracterisar

fundamente a sociedade e a vida

portuguesa.

Foi a policia quem forneceu á

Vanguarda as armas decisivas

com que aquelle periodico ven-

ceu o sr. Pedroso de Lima. Aco

_ vardados com o valimeuto de que

dispunha o commissario da 2.“

divisão, nenhum dos seus colle-

gas, nem dos seus superiores,

nenhum dos flirn'zcionai'ios, vexa-

dos pelos despotismos e desres-
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peitos d'aquella auctoridade, en-

controu força na lei, na dignida-

de propria, no prestígio da sua

cathegoria para proceder franca

e lealmente contra o despota, con-

tra o delinrpiente. Quando muito

limitaram-se a uma troca de pa-

lavras esperas e azedas. As ra-

zoes grav'es e de peso, os proce-

dimentos de força e de responsa-

bilidade entregaram-se ao escan-

d-alo. h. do escandnlo liaram a

Vingança e a Justiça! E quando o

escaudalo ganhou terreno, quan~

do se offer-eceu vencedor é que

os oii'endidos e os liscaes da lei

se atreveram a apparecer como

juizes!

Juizes, quando todos são réos!

Convençámo-nos de que estas

coisas só n'este paiz é que suc-

cedem. Não se veem, nunca se

viram em outra parte.

Ninguem acredita que o sr. go-

vernador civil de Lisboa e o sr.

commissario geral de policia igno-

rassem os delictos apontados ao

commissario da 2.“ divisão. Que

seriedade tem, pois, o decreto do

ministro do reino exonerando,

sob proposta do governador civil,

o sr. Pedroso de Lima? E' sim-

plesmente hilariante!

N'outro paiz, o primeiro a ser

demittido seria o governador ci-

vil e o commissario geral, chefes

immediatos e responsaieis do de-

linquente. N'outro paiz, os pri~

moiros a ser castigados seriam

os magistrados judiciaes, que não

tiveram energia moral para pro~

cessar o funccionario que tão au-

daciosamente desrespeitára os

mais sagrados direitos do cida-

dão. Em Portugal, nem são de-

mittidos, como ainda são admit-

tidos como juizes e parte.

E' pyramidall

D'onde se ve que tudo isto é

uma comedia, uma perfeita co-

media. Ainda se ha de chegar a

concluir que até o procedimento

da Vanguarda foi comedial

E' essa a licção moral que os

acontecimentos provocados pela

questão da policia de Lisboa re-

presentam e ensinam.

_mw_

No nosso ultimo numero, onde

se le Frieiras leia-se Pulga.

«Ho-o_-

As manobras do onlomno

Lê-se no “Correio da Tarde,,:

«Sabem em quanto importam

as decantadas manobras do ou-

tomno, que o governo teima cm

levar por diante? Conforme o tes-

temunho de pessoa auctorisada.

o calculo excede a 50 contos da

rc'is!. Portugal que diminuiu

30 p. c. no juro dos seus titulos

de credito, o que determinou a

sua depreciação no mercado; Por-

tugal que poz o l'unccionalismo a

pão e laranja; Portugal que lan-

çou o imposto proporcional so-

bre a propriedade; Portugal que

onerou com novos tributos a in-

dustria e a renda de casas; ¡inal-

mente Portugal que suspendeu

as construcções e até as reparth

ções das estradas por não ter di-

nheiro para o seu custeio, 'ae

gastar em manobras militares 50

contos de réis!...

Quasi não se acredita que vá

por diante o esbanjamento que o

facto representa. Porque nada re-

commenda o movimento de tro-

pas e o seu exercicio em tres

acampamentos por espaço de seis

dias, dando-se apenas como pre-
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texto que o qpe e faz é para que

os capitães e os coroneis mos-

trem a sua capacidade como theo-

ricos e como pratlcos.

50 contos de tããão beljada que

o estado vae dndander na mais

aflictiva conjungüra pain as suas

finanças.

50 contos gasto em fumo, em

ajudas de custo, em etape ás pra-

ças de pret, em transporte de tro-

pas e em chamamento à fileira

dos contingentes licenceados.

50 contos gastos sem utilidade

para as forças que manohrarem,

visto que lhes faltam os eXerci-

cios das escolas, que por econo-

mia se mandaram Sllspendel'.

50 contos que bem :ipplicados

podiam servir para a reconstru-

cção das ruínas do Calliariz, onde

podiam ter decente acommoda-

ção Os tribunaes de justiça, que

fuucciouam ainda no antro infe-

cto da Boa Hora.

Já aqui apellamos para o go-

verno e em especial para o sr.

presidente do conselho. Citamos

mesmo o examplo da França, que

suspendeu as manobras do ou-

tomno, sem que d'ahi lhe resul-

tasse desdouro, podendo e deven-

do Portugal imitar aquelle exem-

plo, visto que não podemos ter a

vaidade de deslumbrar a Europa

com os nossos aparatos hellicos.

Pois foi tudo em vão. Tudo se

W- r' _aliadas
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lhões e á carga'da cairallaria e ao

troar dos canhões, como se o no-

bre ministro da guerra tivesse de

passar revista ao exercito monta~

do no celebre cav'allo branco de

Napoleão! Se não temos em pres-

pectiva batalhas como as de AI-

nioster ou Montes Claros, em

compensação ha farelorio que far-

te para impor ao paiz as conse-

quencias de um esbanjamento in-

desculpavel e criminoso, que vi-

rá aggra var as finanças do estado.)

E' assim mesmo. Mas se o colle-

ge. e outros tivessem logo de prin-

cipio arrancado as penas ao pavão,

deixando nú o sr. ministro da. guer-

ra, talvez que esta creaturs já. não

existisse no ministerio, ou, pelo

menos, não teriam sido esbanjados

rios de dinheiro em patasoadas

guerreiras.

“Wo-w

A Folha do Povo já lhe arde o

pollo com a projectada reforma

da policia de Lisboa.

Contente-se com as glorias do

Alves Correia!

\ÍNSNÊWQ
_a_

Como fizemos notar na occa-

sião opportuna, os jornalistas da

republica foram tão imbecis que

havendo entre os monarchicos

varios magnates que se deslize-

ram em lóas á união iberica, nem

um só empregou essa arma for-

midavel contra a especulação

exercida com o jantar de Buda-

joz, sendo, aliás, o melhor recur-

so para calar os especuladores.

Sem termos nada directamente

com o assumpto, por isso que

fomos dos que combateram a im-

becilidade do acto, ainda assim

apontamos aos jngodes varios ca-

sos de traição ib'erica.

Agora o sr. dr. Leão de Mey-

rellcs, um republicano honrado
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e illustre, suppre em folheto a deve estar muito longe, as duas na'-

delicieucia dos jornaliqueiros da

republica e cita factos largos e

desenvolvidos no sentido que Io-

go indicamos.

Do folheto com que fomos brin-

dados, e que agradecemos. trans.

crevernos as opiniões d'alguns

magnates da monarchia.

Opinião do sr. conde de Casal

Ribeiro:

«Quem algumas vezes tiver lan-

çado os olhos pela carta geogr'-

phica da Europa, fixando-os n'es-

te hello tracto de terra, beijado

em quasi tcda a circumferencia

pelas ondas do Oceano e do Me-

diterraneo. e ligado apenas ao

resto da Europa pela magnifica

cordilheira dos Pyriueus; quem

tiver recordado a historia d'esta

formosa Peninsula, com parando-a

com a decadencia actual e aven-

turando conjecturas sobre a sor-

Ie futura dos povos que a habi-

tam, poderá porventura-chame-

se embora castelhano ou portu-

guez, catalão ou andaluz-deixar

de se sentir inspirado pela grau-

diosa aspiração de ver reunidos

todos os elementos ibericos em

uma vasta e poderosa. nação, apro-

veitando todas as forças d'estes

povos irmãos em elevar a patria

commum ao grau de importancia

e de civilisação que lhe compete,

em vez de se esterilisarem em

Iuctas internas fratricidas e in-

glorias'H

Eat.“ intel'llllgaúüt, paul:: .itfm

não tenha sido ainda claramente

formulada pela imprensa portu-

gueza, é tão natural; os sentimen-

tos que ella exprime são tão no-

bres, que não póde duvidar-.se

que tenha muitas vezes sido feita

em consciencias leal e patriotíca-

mente portuguezrw.)

IIUII'IOIIDIIIIIAI'ÍOII

¡Rc-união da Peninsula Therion

em uma só nação, eis a ideia ca-

pital d'aquelle escripto-(o livro

do Sinibaldo de Más sobre a

União Ibera'ca) ideia que todo o co-

ração pontnsular, todo o espirito

intelligente sonda com enthusiasmo

-ideia llnlea que pode levantar

as nossas patrias do vergonhoso to-

daçal em que nos tem lançado uma,

série raras vezes interrompida de

governos íneptos ou egoístas.)

c n . o .n II...-

aUm só exercito, uma só mart-

nha, um só systema de alfandegas,

uma só representação diplomatica

nos paises estrangeiros, um só_po-

der cent-ral, liberal mas energica-

mente constituido, que dirija os

interesses geraes e communs de

toda a península.) (1)

Opinião de Rodrigues Sampaio:

«Por em duvida que a Peninsu-

la se ha de constituir algum dia

em uma grande nação, seria ne-

gar os eifeitos das grandes leis

que regem os movimentos da c¡-

vilisação.

«A União Peninsular e' um fa-

cto inevitavcl nos destinos da civi-

lisação ibcricam (2)

Opinião de Teixeira de Vascon-

cellos:

«A antipathia entre os Portu-

guezes e os [Iespauhoes, enfra-

qtlece diariamente e desapparece-

rá por completo, devido aos ca-

minhos de ferro e ao telegrapho

electrico. Em um dia, que não

(1)' Revisto'. Lusitana.

(2) Revolução de Setembro.

ções do. península hespanholo, sem

perderem a sua autonomia, consti-

tuirão um unico povo. grande pelo

numero, pela sua civilisação e pela.

unidade dos seus interesses. Então

a opinião publica obrigará os dois

governos a approximarem-se cada

Vez mais, a organisarem um Zol-

vorein peninsular e a estenderam-

se amigavelmente'como irmãos e

visinllos.

«U portpguez não é castelhano,

nem aragouez, nem asturiano,

nem catalão, mas é hespanhol, co~

mo o piemoutez, o napolitano e

o lombardo so orgulham de ser

italianos.

clienm'r os dois estados da pe-

nínsula Itespanhota sob 'um 'unico

soberano, foi sempre mma aspira-

ção, almas vezes acolhida pelos reis.

e outras acariciada pelo povo.) (Al)

Ora assim é que se combate.

“W

Esta só se conta para rir.

Dizia o Pulga no club dos Chu-

_cha-Mendes:

“Se o Homem Christo chega. a.

ter preponderaucia na. republica,

fazemos gréve contra. ella. Só os

empregados dos correios e telegra-

plios são cinco mil. O que havia

de fazer a republica contra. uma.

greve d'esses empregados?”

Este bem se vê que só pega

com assucar!

,Mas ,demais-desewé-e sua -
-olv'z'íúm mo'lhõl'í

_

OTI CIARIO

EXBEEIENÊE

Preuenímos os nossos estimados

assígnantes de que vamos envia-r

para as respectwas estações tele-

grapho-postaes os recibos das suas

assignaturas. ,

A todos pedimos a /lneza de man-

darem saldar as suas contas, lago

que recebam o competente aviso.

evitando assim a esta administra¡-

ção os prejuizos resultantes de

nova remassa de recibos que, con-

forme a ultima lei postal, tem de

ser outra vez estampilhados.

Aos nossos estimados assignantes

das ter-ras onde o correio não faz

cobrança, rogdmm; o obsequío de

mandaan satisfazer as suas mesi-

gnaturas d administração do l'o-

vo de Aveiro.

_$-

Mlnlstro das obras publica¡

Parece ser definitivo que o sr.

ministro das obras publicas visi-

tará Aveiro na proxima quarta-

feira, 30 do corrente, e diz-se que

na oocasião de s. ex.“ visitar o

pharol, este será acesso; mas só

funcciouará definitivamente de-

pois de prévia notificação ás na-

ções.

á_

Provideoclas necessarias

Informam-nos de que o sr. go-

vernador civil vae tomar e orde-

nar providencias acerca dos ve-

locipedistas, coarctando-lhe uns

certos abusos e liberdades, e com-

minando-llies penas em caso de

transgressão.

   

(1) Les cantempm'ai-ns portngnia es ano

gnol ct brésiliena, libro iberico pub ica-

do por subscripção.

Foram os primeiros a subscrever: D.

Pedro V, a rainha D. Estephenia, o rei

D. Fernando ll e o rei de Wurten'aberg.

Esta obra ibericu foi, pois, publicada

sob o patrocinio de reis.
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O uso dos velocípedes, tal co- D. Fernando Anton y Seron poucas de fracturas, sem contar levar conisigo o fei'etro, fugiram, cia sabido o que se passava, deu

mo ahi o vemos, offerece aos nasceu ,em '1828, em Barcelona, com as de ambos os bracos e _a deixando o cadaver no meio do ordem para que se levantasse a'

transeuntes mais perigos do que quando seu aro D. Martin Sei-on de uma perna. 'Foi logo soncorri- caminho. _ linha no espaço de alguns means,

as carruagens on trens, e estes, de Aragon exercia a primeira au- do pelo habil algebrista sr. Ma- A' grande ligeireza com que se determinando aos feiticeiros que

como se sabe, estão sujeitos a ctoridade da marinha em Catalu- nuel Gonçalves Netto, que ope- safai'am, devem o não ter sido se coaservassem tranquillos.

prescripcões, fóra das quites se nha e no Mediterraneo. i'ou na sua especialidade. 0 seu atropellados pelos bois, os quaes. Estes afinal declararam que o

encontram aquellas outras ma- Publicou em novellas Luchas estado é, como pôde suppór-se, passando por cuna do caixão, ii- novo traçado, não impediria que

chines de transporte. del siglo e El gran mundo; em muito grave. zeram-o em estilhas, e esmaga- o dragão dorniisee. Os trabalhos

Toma-se, pois, necessario ap- puesia Flores del ensamiento; em c ram 0 cadaver, que ficou com o iam, pois, continuar. Este episo-

plicar justas e razoavels respon- prosa satyrica uadros sociales; Tambem na qu¡ma-fe¡¡-a umalcraneo despede-cado por uma das dio em uma obra de similhante

sabilidades aos que som-ein de ein sciencia economica La balan- mulher da Beira-mar, quando Ie- máfia' 8 as .pernas partidas. natureza. .e na verdade "nulo Cl¡-

oeloaipedite, pois não são já pou- 5!!, de Comercio, Los ganados, Las vara o almoço ao marido, que _I'm preCiso mandar buscar o rioso. Mudo póilcin os feiliceiros

me na atropellameutos que essa minas do ld provincia il'Hiielva, Unibaiham “um“, sauna dub-.nuns caixão das Almas, em que depois l'llllllt'lt's, e muito cautela teem

febre tem originado. ,tinta/mid mile vt libre-cambio, Lcc- Aguas, (“ml-im" uma perna ao o cadarer foi novamente en_m-rra- clles com o dragão!

__ 7- ...-_-- cionrs da croaomín politica. sun-,u- umu vaua_ do e conduzulo para a Pgl't'jü.

pelo; campos Tem mais o nolnvpl ¡mpi-na Ez _____.__ U homem que ia na frente com 0 sr. commlssarlo

E' já melannolico e triste o as- T'T'bíll'?, ¡'_fíllll'lSíl Mainül'üli (30"- Feíra franca i' “E“ÚZ «'_ílCü'líh '1“9_ @Vil (313 Wal", n sr. com“,issm-m mm“, não

pecto dos campos. ainda ha pon- “3) "Svcnl'l'ldils de “um“. e i' (“1.6 Dizem de \'izen: "O “MMO de “17-“ 13"”” 93 'WS' fiimou bem o pé, depois que, .e-

cii viriilentes e cheios de vegeta- 1'“. ESPÚ'TWÇG ?I calidad' l“_lbll' Já mn“,nou "O campo do V¡_ fiel¡ É“? e“? n.“ Camo“ df“" (1_05 gressou de Lisboa, aonde foi em

ção, e hoje escalvados e nús co- cada PRI" "WN“ da “|56|”: “um“ ,.¡am o “bafrücamenm para a m_ 'Ínmdehz m“'s “"'L'lmenle› "l cm¡ peregrinação. A sua provadissima

mo ee por ellos tivpsse passailoum BSPOSB de Al'lilde'b _ ..a “uma de S. Matheus. Apesar e que ñ”" m"“lgmh" incompetencia, no cnn'iprii'neuto

Cyclmm_ Em"““Mm“ e", mm", _ Ultimamente publicou La cucs- de ,mas as mugençins e esforços . ' " dos seus deveres de ¡unccmnann

colheita de milho, de que entre 'i'm Somali? il"” “."3 Vale" “'"í' "e“ elnprpgadug um, fu¡ ,mesma dis- Lennomlsanm" " superior, nunca poderão harmo~

nos se fazem maiores sementei- iHU-"Ção von¡inteiramente univnr- sum“: ”S &15,23,an m, (-¡,,,,¡¡¡,ã Informam da capital que no ¡,¡smcse' sem demon", com a

,.as_ sal, estando agora completameii- da ”solução aims h“ tem_ edificio das Côrtes \'ae ser collo- ¡ntemgnnw e ,Pam acção admi_

Us agricultores moatram-se sa- “3 esgma'l" "l 4-" ed'CãO- ,me tomam, fia àbannó'naren, es- (33ml “mascensOl'aSYStelTl"Edonxi nistrativa de um governador ci-

¡¡__,¡,,¡¡,,s com o msniiadu. No g9- lla pouco tempo 1). Fernando ,F "nprcadu'e v“,em ,,.rsm nem_ para nso dos pares c deputados. m_ _ _

ral, a colheita é abundante, e os 4'!“ Anton "WH-*0" II“ A“W-Heu de 8,50 ,,brh. os sm“. estahemchnén_ A despeza a fazer com isto di- 1,-,rm-“mm_nos de que é Chade,

¡nilhus colhidas alé “(th teem b”“n'a "mañnnt-“Yel (mnfm'mlcm .tus em Münglñlhe Alle“undo a 7.611] que é de I'ÓÍS. cando a este axioma que se pre-

rendido entre 15 e 20 p. c. sobre “me il 13065“l WN?“ P“"lllilu'izíh e(.',,,,,,,,,¡a que ¡sso'hws ,5.04M e Está tudo doido! tende nrrerlar .'aqui o de (nun-

a FÓHÍ"H.H ll” llililllll illlllU, il (lllill sun"“ :ll-'VU das “IHU.OVBS nvuÇOOS a facilidade de se transportare'" l _W 'que'- fól-¡ncd O actual connnissario

foi no entanto a contento dos la- DO" !WW dos Bl'UdWl-QS de “93' an¡ mais fabillnente à s“a leu-a, Fallecimeníos de policia, por isso~que até hoje

vradores. ¡Ja'li'a' . causam assim um eiifi'aqiiei-;iinem Após doloroso soffrimento, fi- ainda se não fez recommendait

A " ' l "' l'- ›'~ - l-› l'. amino certo de Portuoal e ” “. . . .. . . .. .. › . . . -- - -

PEN' (9 1d” 'SO'lgWOb “gb“ _ _, 'f' _ _ _. I , _ ,'f' _ Io enorme a feira franCa de Nizan, non-se na sua casa do Monte, na pm um actode habilidade e de

latina. 0 IIIIHJn W100 a SUD““ de 'l',“Í'ÍÍÍ '_°'ri“_35”*" 4.¡ P"“Pdl" 'd 9'?" outr'nra uma das ¡.nlmriantas do Murtosa. o arraes Antonio Joa- intelligeucm, a despeito, cremos

preço, e tem bastante procura. (19610' 501316 ÀVeHO, Ml“ 10, e“, ,,,úz e agora em decadencm de quim RebelloSebolão, o intrepido acreditar, _da ,boa vontade que

_--o--í-- e F d A t me cp de ,uma para anne, ari'aes Sebolao, uma das figuras llajtl para isso empregado.

Soecorros a nm¡ ragos - 91"““ 0_ “ “n *e '_ ..-__.....__--.-_ mais salieiites da raia da Toi'roi- Lá diz 'l sadem'i'l do ovo:-

. ~ ' “dos “ÓS i' "13'01"¡35 Sympílih'as v rat onde tinha a psua 'dm ianh' uni cardolnão ióde (lar ugas

A commissao de socoorros a porque é um Same e DU“,HB é Donatho deinominada “Cunehà i d i i .

. . - ~ _ a; ~ _ a . _. , _ . . l. v . l _+__

nal1flagiih,'Cunslllllldd u esta Cl- ,,,n dos mms estrennos e dedwa- Em cumpiimento dum desajo F . t_ *1 l, ,d _ . f' . ' I , "n Í

dado, reunida na quarta-feira, nos manifestado em vida por seu fal- m “m 'a 3a "l m m “ngm“ 9 (em vezes l“ mm" ”-
dos defensores de Porta al. , , '. ~ . , _

WUUS d“ UO'IWHIÚ. lBSUlVBu,.me- - g Iecnlo poe, o sr. dr. ludnai'do de Tapuiãf? a: HSM?? do 00"!? Morreu em Tanger o maior ca.-

diallle Pré“a @Oil-Su““ do bispo ,as “bras Abreu mandou entregar ao Colle- “de”, l"¡^_d:0r§:";oese'_:¡ af“? 1' pítalísia do mundo, o celebre Abée-

dO PONOVD- Amal'woa D'BSldem-e N n 1 J. ,a , d __ gio da Regeneração de Braga O ,' l L' . fç" ' _L ','m e e Jubelik, que no concurso de millio-

da commissão departamental do “ ° !O (e “num .n. p'eÇO a.” donativo de *100ç5000 réis. ' esplemnpmsas* como das em nai-los de Paris em 1885 ganhou o

_ _ . . . _ libras, a data da sahina dos ulti- eral sobrenadam or sobre a i'u- . - .

norte, iemunemi os individuos mos ”neles eu““ 19.3.7001““ .----o-__- gem d, e __ _ Rm. _ i. primeiro premio. Eete potentndo,

que hn mas soccmvremm c SME-.d- ll l a 3 › e ' _ nomagens :'e,;¡¡1pet:ãããs âãlsaliiáãbalfáãggsê possuidor d'nma. fortuna que toca.-

ram uns )escadores ue nan l"l- . _ _ , .' * ' rai s do 'deal foi sem re

gm“" _,,albm.,.a diestgcmwm' ¡'u_ Aos Interessados Hoje, uma iomagpm na Gafa- arrlscadas do oceano. ::Osãmicoa até ao] exufemo de agp.

cm que Oppmwlmmenm nouvm_ NOS termnsm, decreto da .1392. nha e outra em Enio. Hontein o 0 ari-aee Sebolão deixa a seus pñmir o ¡mer e todas as despe_

,mm publicado oo Diario do Governo, "m'te "num “a.üafí'nha “uma filhos' a Pa" de "m "01“9 sem us su era““ Quando via'ava fa.

~~ ,,'o .1, de 2 de jaum“, “um“, a vespcraI com arraial. fligtllljl'eb'(; e mancha, avultados haveres. à“, :gm a m'aüma modeslia

contribuirão n'edial do corrente '1“_33 P 'Ylal'nmlllcasã em 31X“ 'a Sentimos o passamento d'esse _ ' _

" l hoje á nonto tambem fogo Ill'r'SO A E““ form"“ da" “1° um "m

um") será meu em prestações se- . . i'll'PPÍdO "(“l'em '1° "la“ e be“" dimento de 25.3000 réis por segun-

mestraes. sendo a irimeira no e [0“'9'0 “ln-“5'04" e'lll'eas Dl'Y'a" dizemos a sua memoria. _ ' ,. . ,

l esta Claude, do ou 2.160 contos de reis por dia.

mez de 'aneiro e a s. anda no * - ° -

iii-ez de jiilho, mas peifiioiitte-se o Viaimadn por “ma pneumonia N; lift?? Vilma quesfez'ibEmo.

magamento em prestações trimes- aguda tambem falleceu nas Cal- gui u e e“ 4:1“ °m e“ ib °“'

JW; @amam-rms: 016W.-a-- das de Vizella o primeiro ceixeiro ',° com” 1.“ a 9°."“ 'i'm ° “É“

neiro, maio, julho e outubro, aos da casa d'esta cidade José Antn- 9' 00"- F0¡ “91“"30 P913*s Irma-S

contribuintes que, para este ef- nes de .AzeVedo, Successores. dos PObress 'lima “P971“ 3°“ 8°““

feito, apresentarem na repartição O desventurado moço achava- 9593"?“ ”,319 °°"9°g“_"'“m 00m“"

de fazenda do concelho a compe- se em uso d'aquellas thermas t'°¡'° a 1:91'2'5'0 c““mlwa'

tente declaração durante o inez quando foi accominettido dadoen- DOPO'S de 0011"¡65091' de? 50

de Setembro. ' ça que o prosti'ou no tumulo. P959"“ Pan ° ”31° onde fm tra-

_____.____
___._____ tailol No entanto, a hora da morte,

remediou essa sovinice deixando

l) i Os amlnho. de er
es ¡su-cs c q t 'o ao mesmo asylo 500 contos de réis

N'nm dos ultimos dias, no Sol- na China , .

posto, um lavrador do logar en- Os jornaes referciuum curioso par“bsfrein 33:53:89,433“ “ram“

cai'i'apitára se na figueira do seu episodio sobre_ a introducção dos e po les “np l l a Os'

aido para colher figos. No cucu- caminhos de ferro no Celeste Im- Part-leu“”

ruto da aimie lobiigou um, des- peiio. _ _

tillando mel, que as abelhas hau- Os engenheiros do governo de Na freguezm de Villela, conce-

riam com uma voluptuosidade llekin determinaram O traçado da “10 de Pal'edesi dl'u'se n“ ¡91'08-

invejavel. O homem teve o snp- via ferrea, que deve ligar as tres feira passado, uma scena de _san-

plicio de Tantalo. Fez um esforço principaes cidades da Mandchou- gue QUE!, law¡ é_Stlpl)Ôl',emocmOll

supremo para chegar á veigontea ria; mas os feiticeiros ofllciaes a todos 08 habitantes-

d'onde o figo se pendurava, ten- oppozeram-seá passagem d'aquel- Por uma Simples _questão_ de

tador, e ao tocar-lhe com a mão la linha pela capital, a pretexto fructa, travou-se sério confhcto

abateu o esgulho em que se apoia- de que, fixando-se os rails, se po- entre Jose'Rocha e seu filho Fran-

va, e o infeliz deSpenbou-se no dei-ia ferir o dragão subterraneo cisco Rocha, alli recidentes; este

chão, sendo levantado sem dai' que véla pela conservação d'aquel- espancou a nella de tal modo,

accordo de si. Acha-se quasi to- la cidade. que o aggre ido falleceu na ma-

nhã seguinte.
do desconjuntado, e tem umas Tendo o governador da provin- . .

g.--_ _

as botas enlamecdas, o mau“ Wa-

terproof inundado pela. ponta das

  

 

  

  

  

 

   

 

  

  

 

    

 

    

   

   

  

   

  

   

  
  

  

   

    

  

  

  

  

  

  

   

  

  

    

  

    

   

  

      

   

   

    

   

  

  

     

    

    

 

   

     

   

  

   

   

  

   

  

  

 

   

 

  

   

  

    

   

 

   

   

 

   

 

    

 

  

  

 

    

 

    

   

  

  

  

   

  

 

  

     

   

  

   

     

   

 

    

   

  

 

  

    
   

  

 

  

 

    

   

   

  

-_.__*-__

Dum-dem. ›- Ferimentos.-

l'rovldenclas

Na quinta feira, cerca da meia

noite, *houve desordem na estra-

da de S. Bernardo, entre uns lio-

.vw-"M \pm-ananaudqn -

de moliço e outros o'aquel'le s¡-

tio. No 'tumulto aiiilava envolvi-

da uma mulher, chamaria ltosali-

na (Jacobi, que recebeu um grave

ferimento na cabeça, e ii'esse es-

tado persaguiii os aggrcssores até

proximo da cidade, onde gritou

por soccon'o.

Um policia e alguns 'populares

ainda tentaram prende|~os, mas

não o conseguiram.

A mulher, vertciido sangue em

grande quantidade, não encontrou

auxilio* nas phai'macias aonde o

foi pedir, «porque ninguem estava

em casa. Para este facto, que aliás

é vulgar, chamamOs va attcução

de quem compete.

+-

1). Fernando Anton

Acha-se ha dias em Vci'dcmi-

lho, hospedado em casa do sr.

Aocacio Rosa, D. Fernando Au-

ton. um prestigioso eabio liespa-

uhol e esci'iptor distincto.

  

  
   

 

”agradaveis

me tom-is-

mbas as

;attractivo

do pitt _ - na Gafa-

nha, em plena atmospherica bal-

samica dos pinheiraese tonifican-

te das salinas.

b**

Um enterro em bolamlas

Para a egreja da Gandara, no

concelho de Paredes, seguia o

enterro de Jose Grillo, vinvo, Ia-

vrador, do logar de Villarinho.

Cm um ponto do caminho, o pies-

tito funebre encontrou-se n'nm

atalho rom um carro de bois,

carregado de milho, que seguia

em direcção opposta.

Os bois, com o roçar das opas

e o reluzir das sobrepolizes dos

padres, amedrontaram-se e avan-

çaram vertiginosamente para o

enterro; os convidados e os cc-

clesiasticos saltaram n'um ápice

para dentro dos campos; os con-

ductores, ponâm, não podendo

  

    

FOLHETIM
be mais de quem ella. era. neta,ella um instante; depois, em tres

abraçou-ii. maternalmento.

cics de caridade, d'um tom e cus-

pernadas-pernadas de homem ou teio tão caro cómo as cavallm-içaa

_30_ de cantineira-snbiu os degraus e -Wlínlm filha, disse-lhe a velha dos cavallos corredores d'um lord, varetas do guarda-chuva, e as es-

* A V chegando-se a Frida mettethQ revolucioncria, falarei de si á. du- e onde cada pobre representava. paras na. estação dos ommbus.Mas

O S I S bruscamente na mão uma. moeda '111683- A por cabeça cinco mil francos do estava mais do que reaignada; ee-

¡ branca¡ exclamando: Essa. duque ahora. uma recente renda. Por outro lado, ia pessOaI- tava altiva de trabalhar e, de mais

-Desculpel Peço-lhe que me das. amiga. de Eu oxíp, a irreqníeta e mente anima): os desgraçados, con- a mais, todas-ns impressões BXÍBP

culpa! theati-al duqueae de Montcernay, tentando todas as manhas a sua_ nas que recebia_ se transformavain

Em 1900 E desceu logo, sem dar tempo, cujas pbantasias e caprichos gene- necessidade de emoção a. visitar, n'ella em movmentos de compai.

VIH se nei', a que lhe respondessem_ rosos davam que falar em todo o coupé á, porta, os albergues da mi- :ão e caridade. Ae pobres curas que

encontrava na. multidão dos omni-

bus e dos trsmways faziam-11's pen-

sar por muito tempo; adivinhem,

pela inspecção dos traços physic-

nomicos e dos modos, e reconsti-

tuia existencias de humilde traba-

llio e sacrifício, e, agitada. pela. sua

propria. imaginação, derretia-se em

sympathia. por aquelles desconhe-

cidos. Depois, como, no acotovellar

das ruas e dos carros publicos, toa_

dos eram delicados para. com ella,

por causa da. sua graça. e belleza,

maravilhava-se em encontrar o po-

vo tão meigo. _

Paris. Muito superior pelos senti-

mentos á. vida. de luxo, de repre-

sentação mundcna, de precOnceitOS

decentes e de beneñceucia. vulgar,

u'uma palavra, a. toda a pobre vida.

de grande dama que o seu nome e

a sua fortuna. pareciam impôr-lhe,

não se poude resiguar a ella. por

muito tempo. Começou, um pouco

baualmente, por animar as artes e

fez ella. mesmo medíocres quadros

e pessimos vei-803; depois sacriñcou

corajosamente alguns milhões em

vagas empresas de politica.. senti-

mental e de democracia evangeli-

ca. Por fim, lançou-se com víólcn-

cia na pbilantropia, construindo

casas para orphâos e outros editi-

seria. Foi á. cabeceira d'uma. mu-

lher operarie que Eudoxie a. en-

controu.

-E' minha amiga, dizia Endo-

xia. Não acceita a verdade toda,

mas tem bon vontade.

. . .Fosse pela. protecção da du-

quesa, fosse pelos passos de Endo-

xia, que, sempre fora, levava a_v1-

da. o mais activamente mystenosa.

possivel e tinha, não se sabia. co'-

mo, relações em toda. a parte, Fri-

dc obteve, emñm, algumas lícções

de allemâo e de ;chamo preciso

para. viver. E conhecem optica

vide. espera. do trabalho, as cami-

nbadas d'um extremo ao outro de

Paris, o pàosiuho comido a. andar,

ra. Eudoxia Lataniof'. Implica-

da, oito annos antes, no caso que

valeu ao principe Kariskine a sua

deportação para e Siberia, refu-

giou-se em Paris, onde trabalhava.

pela causa. Habitava no mesmo

predio de Frida., onde occupava

dois pequenos aposentos com mo-

bília de operaríos e pilhas de bro-

cburas e de jornaes amontoados ao

longo das paredes.

No dia seguinte, Frida, que se

tinha. informado sobre a. sua bem-

feitora, foi-lhe agradecer e contou-

lhe a. sua historia. Apezar do seu

coamopolitismo, não foi sem emo-

ção que Eudoxia. soube que Frida.

ora sua compatriota. E quando sou-

Faltcvsm-lhe as forças. Com as

¡mi-nus a fraquejar e a cabeça ator-

doada, chegou a. casa.

Na. escada. encontrou uma. mu-

lher vestida de preto, que se afas-

tou para. o lado para a. deixar pas-

Sul'.

Essa. mulher era feia, mas com

nin ar de bondade que inspirava

sympathia. Parecia-se com certas

Velhas freiras vulgares e gordas,

mas cujos olhos e conjuncto expri-

mem consciencia. e caridade.

Frida subia. com grande difücnl-

dade, agarrada. 9.o corrimão. A mu- (Continúa.)

the; de preto poa-se s. olhar para

 



  

Capturado o aggressor, foi sub-

mettido a um minucioso inteiro.

gatorio; depois, procedendo-se ao

exame medico no cadaver de José

Rocha, foram as visceras envia-

das para o laimrntorio municipal

do Porto, em conserpicncia de os

peritos não poderem determinar

ao certo a causa da morte.

-^-_.___

DIYERQAS

Acha-se em Aveiro o sr. dr.

Barbosa de Magalhães e sua fa-

lnilia.

á:

0 sr. Antonio da Rocha Martins

escreveihnos dizendo não ser _elle

o aut-.tor da noticia, publicada lia

dias no Povo de Aveiro, acerca

de um enlace, que'era firmada

pulas iniciaes H. M. Acorescenta

o sr. Martins que fomos ludibria-

dos, visto que alguem se serviu

do seu nome para nos pedir a in-

sl'rsão da referida noticia.

Estamos conformes.

*

Ha dias foi feita pelos empre-

gados da camara uma importan-

te apprehensão de vinho com-

nium, cerca de 850 litros, ao ta-

bcrneiro Luiz dos Santos Branco.

*

Depois da meia noite da ultima

Quinta-feira manifestou-se fogo

n'uma padaria de Sá. O incendio

luvrava já com incremento, sen-

do extincto com bastante traba-

lllO.

Os prejuizos são calculados e

2005000 réis. '

Ill

Quem quizer 100 sellos estran-

poiros, sortidos, custam-lhe só

8K) réis, e vendem-se na loja de

Arthur Paes. Pelo correio, '100

l'úlS.

!k

Esteve ante-hontem n'esta ci-

dade 0 nosso amigo Simões Tel-

les.

a¡

Embarcaram na madrugada de

antc-hontcm para Leixões os qua-

tro artistas d'estn cidade, que

emigram para o Brazil.

au

Outro grupo do artistas, nos-

Sos couterraneos, prepara-se para

emigrar com destino ao mesmo

Estado.

t

lloutem seguiram para a Fi-

gueira dois haiularilheiros, curio-

SOS, d'esta cidade, que vão assis-

tir a uma corrida que hoje se rea-

' lisa alii.

à¡

O sr. dr. lãlniano da Cunha ñ-

xnn temporariamente residencia

na Gafanha, proximo ao estaleiro.

ll

Porque está ausente o commis-

sario de policia, tomou conta da

respectiva secretaria o sr. dr.

Sanches da Gama, administrador

do concelho.

$

Foi posto em liberdade, sob

tinnça, o homem que ha dias fa-

queou outro, em Ilhavo, pondo-

lhe a vida em risco.

8

Na praia de S. Jacintho houve

na quarta-feira um sinistro no

mar. Na occasião em que regres-

Sziva nm barco de pesca, este

voltou-se, apanhando qnasi toda

a tripulação. Ficaram tres homens

muito contumiidos.

----*___.

A nllme tação das ereanças

E' prejudicial o uso de dar ás

creanças alimentos sólidos, sem que

a. evolução dos dentes esteja, con-

cluido. Sobreveem perturbações di-

gestivas, que podem ser causa. de

morte.

Quanto ao leite, é um líquido

que se altera. facilmente ao conta-

cto do ar, os microbios desenvol

Vem-se numerosos n'esse liquido, e

a. sua. ingestão n'este caso produz

diurrhess infecciosas, que degene-

rmu frequentes vezes no choicra

infantil.

Por isso todas as precauções são

poucas para. que o leite se não al-

tere. Os vasos em que o leite esti-

VBr guardado, depois de fervido,

devem ser cuidadosamente limpos.

Bust-am algumas gottus de leite al-

terado para. estragar rapidamente

o leite que se lhe juntar.

 

   

                    

    

  

    

   

                                      

  

  

  

Us biberons, munidos de um

grande tubo7 (levem ser condemna-

dos. O melhor bihen'on consiste eu¡

uma garrafa com uma teima. De-

pois de ter servido, deve ser lava-

do ímmedíatamente com agua. a.

ferver. '

_-___._____

Nollclas da Beira (AI-rlca)

Alcançnm a 9 de julho as noti-

cias que chegam d'aquella. parte

da. Africa.

Por noticias recebidas de Mace-

quecs, tem-se conhecimento do se-

guinte lanionlnvel facto:

Uma pequena caravana de qua.-

tro cidadãoa britannicos, que havia.

'pouco parlim d'aqueile ponto com

destino ao baixo Pungue, sendo

sconunettidn no sertão por febres

successivas e violent-ns e vendo-se

já. falta de remedios e de manti-

mentos, resolveu a meia. viagem

dividir-se, retrocedendo para o lo-

cal da partida. dois dos mais enfer-

mos e proseguindo os outros, me-

nos nbatidoa, no seu itenerario.

Os primeirOs .d'estes grupos, com

um custo facil de calcular, acompa-

nhado de quatro carregadores, fez

ainda. alguns dias de marcha; mas

continuando s doença sempre a

pereeguil-os e os viveres a ¡ningun-

rem. um dos viajantes, Frederico

Denk, n'nm RCCSSNO de febre mais

ardente ou de aiigustioso desnlen-

to, poz termo a todos os tormentos

fazendo saltar os miolos.

Ante este terrivel successo, os

carregadores, transidos de susto,

fogem largando as cargas e deixan-

do desliumansmente o companhei-

ro do desgraçado suicida na mais

critica das circumstancies, sem nin-

guem que o suxiliasse e sem co-

nhecer o caminho nem a língua do

paiz, até, que, felizmente, depois

de algum tempo d'um caminhar às

cegas, foi o pobre sobrevivente en-

centrado por dois indígenas que o

levaram a Maceqnnce, onde tudo

relatou às auctoridades.

_A 12 kilometres de Chimoio.

e no caminho para Fontesvilla, foi

barbarameute assassinado o cida-

dão inglez Harry “rim, de 35 a 40

annos de idade e que se emprega-

va nos trabalhos do caminho de

ferro.

O assassinio foi commettido, ao

que parece, emquanto a. víctima

dormia, e teve por movel o roubo,

pois que constava. que o infeliz pos-

bras, e apenas lhe foram encontra-

das seis.

O assassino ou assassinos perpe-

trarsm o crime com um machado,

descarregando-o nn cabeça do des-

graçado com tal violencia que foi

muito difñcil arrancar-lh'o depois

do craneo.

O sr. commandante de Chimoio

levantou ímmediatamente o respe-

ctivo auto que já. foi enviado ao

poder judicial e procura. lançar a.

mão aos assassinos, achando-se já

preso na cadeia. da. Beira. o crendo

de \Vire, sobre quem recebem sus-

peitas de cumplicidade n'esse crime.

_+-_

Barra de Aveiro

Entradas em 25: '

Hiate Arthur, mestre J. F. Ca.-

marão, de Villa. do Conde, vasio.

Sshidas:

Hiate Commercio, mestre J. Ca-

chim, para o Porto, com sal.

Hiate Roselina, mestre A. Ca.-

chim, para o Porto, com sal.

Chslupa. Bella. Jardineira, mesa

tre J. A. Bio, para Villa do Con-

de, com sal.

Cbslupv. S. João, mestre M. F.

Bílchão, para Villa do Conde, com

se . -

Entradas em 26:

Cahique Novo Africano, mestre

J. M. Pata, de Caminha, em lastro.

Sahidas:

_ Hiate Social, capitão J. F. Pe-

reira, para. Ponta Delgada, com sal.

Chalnpa Georgina, mestre J. P.

Ramalheira, para Caminha., com

sal.

Em 26:

Vento O., bonançoso. Mar bom.

m

Venda de vinhos, na l'allinça

ll. F. simões tem ainda

12 pipas.

  

   

   

  

' porção de 5

  

suía dinheiro, não menos de 50 li- V

    

   

 

  

  

  

  

 

O POVO DE AVEIRO
. _ _. ____.___ __ __._._-- .__-._-__._______,___

grandes passaroa, que náo se sabe phora, é exeellonto para. s extin-
a ane especie pertencem. Um tinha cção da. traça. Molham-se pedaços

RUA. DE JOÊÉ ESTEVÃO n'mna (li-ts nzas a seguinte data; de papel pardo n'est; composição

AVEIRO

Paris, 11-5-93. e collocsm-se aos cantos dos bnhnl

N'este hotel, moutado nas me-

ou guarda-roupas.

,a

* 10:

Ihores condições, encontram os

srs. hospedes um tratamento ex-

cellente, a par d'um serviço es-

*

Ii¡ Á'

Este anne foi muito abundante

a producçâo da. amendos no Algar-

ve. Está-se vendendo a. 700 réis a

arroba.

  

   

   

   

  

  

  

   

   

  

  

  

Foi recentemente descoberta. em

Romany (Caucaso) uma mins do

petroleo, tão collossal, que dá, onze
mel'adissimo,e magníficas accom- a: milhões de kilos d'oleo mineral em
modações. a: a: cada vinte e quatro horas.

Rat-elis hospedes permanentes. O ministro da guerra. do Brazil *-
Preços convidativos. remctteu á. legaçâo brazileirn. em * s

O Hotel Central tem uma boa

Berlim s. somms. de 1152000 libras

para a. compra de armamento.

0 partido legitimista commemo-

ra o proximo anniverssrio de D.

 

cocheirn, acabada de construir, a: Miguel. de Brngança, com um cou-
oude podem ser recolhidos car- :t- :t grosso do seu partido, em Lisboa..
ros, car-altos, etc. O governo francez vae confiar II

aos paquetes da. Mula Real Portu- * t

tir. Duarte Mendes Correia

da lindu

Anvocnno
10, PRAÇA Do COMMEROIO, 10

gneza o servico do correio para a _Quanto ganha? perguntou um

America, do Sul. dia. o marechal Biron ao seu mor_

domo no momento de lhe apresen-

tar uma. conta. das mais nlsdros-

das.

-Treseutos francos, senhor.

-Bem, pois tico-lhe dando mil,

se me não roubar.

:k

¡Í! *

Dialogo na rua:

-Oh, doutor, não haverá, um re-

medio para. eu fazer calar minha.

mulher? o l

 

, _ _Ha apenas um calmante. - _Sinto muito mas não me faz
A¡ 'ano _Qual é? d :contou

-Faça-se snr o. :i-

llOS SRS. BANHISTAS .. t .. _
a: »a Diz um college. que a. Vldl é um

MANUEL CAETANO DE MAT-

TOS participa aos srs. banhistas

que tem aberta na praia da Bar-

ra, ao Pharol, a sua conhecida

padaria, aonde se encontra ex-

celleute pão fino, que rivalisa

com o mais bem fabricado do

paiz.

Tambem na mesma casa tem

montada uma loja de mercearia,

que se_ acha sortidn de todos os

generos proprios d'este ramo de

negocio.

0 annuncinnte encarrega-se de

preparar bons pitáus, quando lhe

Sejam encominendados. Garante

o bom serviço e preços muito

ein conta.

AO PUBLICO

JEREMÍAS DOS* ANTOS par-

ticipa ao public ç .- ,vende ex-

cullente azeite ;'_i' Í' '

tcs preços: Í'

Contra. a traça.. emprestimo que nas faz n Provi-

Partes egnaes de alcool e agna- dencia, sem fixar a. hora do reem-

rsz contendo 120 grsmmss de cam- bolso.

U MAIS lllPUHlllNlE

MANUEL JOSE' Ill) MATTOS JUNIOR (lllANl'EL MARIA)

AVEIRO

COM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, genebra. cognac e licores.

Um grande sortido de bolachas e biscoitos das principaes fa-

bricas do paiz.

Variado sortimento de artigos para caça.

Louça de Sacavein e estrangeira.

Nova marca de café_ moído especial e muito economico, vendeu-

d0›se cadankilo a 61:0 réis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e toda a modi-

cidade de preços. '

O MAIS IMPORTANTE PARA AVEIRO

Grande deposito de vinhos da nenl Companhia \'Inl-

cola do Norte de Portugal, vendidos 'qnasl pelos preços

do l'orto, como se vé das talnellas que podem ser requi-

sitadas 'reste estabelecimento.

Aqul não ha competldores!!

lt* vér para. ..

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO.

Satisfazem-se encommendas pela tabella do Porto, sendo as

despezas á conta do freguez. r

   

  

     

  

   

    

  

maior porção, A

Tambem vem'

tino, de superior

reis o litro e os 20 litr

reis.

Vendas a retalho.

Lilith) 00 ESPIRITO SANTO

(Ao Chafariz)

CONTRA A DEBILIIMDE

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha. Pei-

toral Ferruginosu, da. Phurmacia.

Franco da Filhos, por se acharem

legalmente auctorissdos.

_

A GRAN'EL

_ - brancd

ade, a 80

os a 1:5200

  

Illlülllllálllll llllllllüEMl'lilllll

os

Designando a população por district0s, concelhos e fregnezias; sn~

Parte Continental e lnsnlnr)

perñcie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e ou-

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das fregtlezias

ás sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das esta-

ções do caminho de ferro, do servico postal, telegraphico, tele-

phouico, de emissão de vales do correio, de encommendas pos-

taes; repartições com que as diiierentes estações permutom ma-

las, etc., etc. ,

  

Segundo consta, tenta. organisar-

se em Coimbra. um syndicato para.

importar vinho de Hespanhs, de

excellente qualidade, e que se ven-

de n'squelle paiz s 20 réis o litro.

lt

!lt S

Acaba de apparecer nm novo

vulcão na Terra Nova, na. monta-

nha Harrisson, qussi Ina. ponta. do

cabo do mesmo nomeJRompeu re-

pentinamente, e está ifõmitaudo la-

vas em enorme sbund'ancía.
* , A

:k a'

Foi declarado inlicionado de cho-

lera. morbus o porto de Anvers,

sendo qualificados de suspeitos ds.

mesma molestis os demais portos'

da Belgica.

POR

F. .A. :DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

DICCIUNARIQ CHORUGRAPHICO DE PORTUGAL é dividi-

AI(

:k It

Apresentando-se dois gatunos ao

commissurio de policia, pergunta

este a. um d'elles:

o-Onde móra? do em fascículos de 32 paginas'em 8.“ fram-_ez, bom papel

_Não tellho cu3'1- e impressão nítida, que são distribmdos pelo mcdico preço de 60

_E VOCê? réis cada um, pagos no acto da entrega.

-No andar de cima. O DICCIONABIO CHOROGRAI'IIICO DE PORTUGAL formará

* um só volume. cujo preço não exceder-á a 'lo/100 réis.

Sl¡ *

Em Moreira de Rei, concelho de

Trancoso, foram mortos a tiro dois

Está publicado o t'ascicnlo '17. _ _ ' _

Todas as reclamações devem ser dirigidas à empreza editora

do Iiecreio, rua Forn'iosa, 2-c-LISBOA. ^
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O POVO Dli AVEIRO

MANUAL inirrmnitl r muito atraiu'

 

   

  

   

    

   

   

  

   

   

    

   

 

     

 

  

  

  

   

   

 

  

  

 

   

PO R

ElHPlNTEIHl] E MAHEENEIHI] Abilio David o Fernando ilonllos

Professores d'ensiuo livre e auctores do

FABRICA

DE Mauri A VAPUH
4

w

Este manual que não só trata de 'Cl-'uso ”E GRANHIATÍCA ¡'0ll'l'l'Gl'l'J'lA

Moveis e Edifícios, é um tratado

completo das artes de Carpintaria Compendio para as escolas, em conformidade com os program.“

e Marcenaria ¡dm-nado com 211 mas d'ensino elementar e d'admissào aos cheus

estampas intercaladas no texto, que

representam Bguras geometricas, Preço, cartonado, 160 réls.

molduras, ferramentas,samblagens,
A' renda na administração d'este jornal.

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

A VIUVA MILLIONARIA
o glande exito obtido com a pri-

meira edição _ue está esgotada, re-

solveu fuera! edição ao alcance

de todas as bóia” com especialida-

de das classes operarias e n'esse

intuito sahirá. a. fascículos.

Este MANUAL DE CARPIN-

TERIA E MARCENARIA contém

opproximndamente 580 paginas e

serão distribuidas nas seguintes

condições:

®%QQÉ% QQÊNÊRS

N'este estabelecimento vende-se

farinha de milho, a toda a hora do

dia.

Compra-se milho.

O

z. com casca e vende-

Ie a retalho, 1a descartando.

 

EDITORES -BELEM dr 0.- - LISBOA

 

Ultima producção de

Ê“Wüxa menos-scene

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Marlyr, O Marido, A Aro',

A Filha Maldita e a Esposa

  

 

  

   
    

  

  

     

  

 

  

  
  

  

  

    

Edição lllnslrada com bellos chromos e gravuras

Está em publicação este_ admiravel traballio de Emile Richebourg,

01118 acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente verosi meia,

mas ao mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes.

SEMDE ll 'MMS 98 ¡WMHIEWES

Uma estampaem chromo, do grande formato, representando

a Vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

Condições de assignatura

Em vendas por Jun“” laz'se aba“mcntn'
Será. distribuido em Lisboa todas

as semanas, com toda a regularida-

de, um fascículo de 32 paginas res-

guardado de uma. capa com indica-

cões importantes por o preço de

50 réis pagos no acto da entrega;

para. as províncias será. distribuido

nas 'mesmas condições acima pelo

preço de '60 réis.

Os nossos correspondentes e dis-

tribuidores teem as garantias e des-

contos 'qu'e a nossa casa costuma

fazer.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Guillard, Amam] at C“

Rua Aurea, '242, 'IR-LISBOA

7 HIDO

Biograph '_ ,e guerrilheiro

do Aly_ i ' os mais valen-

'tes poladinos do partido migue-

lista.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAz-Chromo, 10 nus; gravura, -io réis; folha de

8 paginas, 10 ralist Sahe em cadernelas semanaes de 4 folhas e uma estampa, ao

preço de -50 réis, pagos no acto de entrega. O porte para as províncias o a custa

da Empreza, a qual não terá segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.

 

Recebem-se assignaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, 26-!.ISBOA.

Em AVEIRO naslgna-sc em cana de Arthur Paes-

“na do Esplrlto santo.

 

Vinho Nutritivo do Camo ' Contra a habilidade

Privilegiado, ~auctorisado pelo Farinha Peiloral Fm'u'giwsa

governo e 'approvedo pela Junta da pharmacia Franca-Premiada

consultivo. de saude publica de com as medalhas de ouro nas ex-

Portugal e pela -inspectoria geral posições Industrial de Lisboa e

ene da côrte do Rio de Universal de Pariz.
de h gi

Juntada-Premiado
00m as m'edn- UN 'l _ nda e pri

lhes de ouro nas exposições Indus- [CA legalmente auc oris _ _ -

- -. vile inda. E' um tonico reconstitmnte

thai¡ (1° LubOl e thmll (ie e 11|?) precioso elemento reparador, mm-

Panz'
'to agradavel e de tacil dizeslão- API'O'

Veita do modo mais extraordinario
nos

'É o melhor toníco nutritivo que se Nascimentos do peito_ gana de appe-

conhece: e muito digestivo, fortilicante me, em convarescemes de qnaesriuer

0 PBGOHStÍlUÍm-e- 50h a sua mma"“ doenças, na alimentação das mulheres

oia desenvolve-se rapidiame'l'le'o 839W' gravida; e amas de leito,pessoas idosas,

tits, enriquece-se o sangue, fortale- creamag_ anemicos, e em geral nos

cem-se 08 "1113041103, e ”liam 35 "0'“ debillt'ados, qualquer que seja a causa

Cai __ da debilidade.

Emprega-se com o mais feliz exito Achaase ,a venda em rodas as phap

n05 05101118805 airlda 09 mais debeisr m'aciasde Portugal" e do estrangeiro.

para combater asdiseslõesmdiase 1a- De osito geral na pharmacia Franco

boriosas, a dispepsía, cardialaia. sw a Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

'-I'OÕYnil› @Straight anemmou inaccão pelo correio, 220 réis. Os pacotes de»-

405 orgãos. Yacmusmoi consümão de vem conter o retrato do anctor e o no-

cafnes. &HBCÇÕBS escrophulosas-. 'e em me em pequenos círculos amarell-os,

geral na convalescença de todas as marca que está depositada em contar-

doenças aonde é precisolevantar as for› midade da lei de 4 do jun ho de 1883.

985-
_ Deposito em Aveiro na pharmaoía

Toma-501103 Vezes 30 ala, no acto e drogaria medicinal de João Bern'ar»

de cada comida, ou em caldo quando o do Ribeiro Junior

 

JOAOUlM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran-

de sortidc ein todas as estações, tanto para obra de medida como para venda a

retalho. Ghailes pretos e de côr. Guarda-chuvas de seda e merino. Mindezas pro-

prias d'osta qualidade de estabelecimentos. Grande sortirlo de chapúos de feltro

para homem, das principaes casas do Porto; recebe encmnmendas dos mesmos.

'Gravatas para homem. Grande sortimeuto de fato feito, sendo o seu maior mo~

vimento em medida. _

Em Aveiro ha. grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-

tigos.
,

Todos os fregueses são bom Sei-vidas, pois todas as fazendas são devida-

mente molhadas, e só receberão as_ suas encommendas quando estejam á sua

vontade Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus preços muito resu-

midos, para assim poder obter grande numero de freguezes.

!WMMMAM su nossas

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

REMÉDIOS DE AYEH

  
    

' Memorias authenticas da sua vi-

da, com a descripçào das luctas

partidarias de 1833 a 1838, no Al-

garve, e o seu interrogatorio, na

integra, no 'conselho de guerra que

o sentenciou, em Faro.

Illustrada com o retrato do

biograpliado

doente n'ão se possa alimentar.

h y _

Para as creancas ou pessoas muito ' _h_ Custa 120_ reis, e elo correio

,debeis, uma colher das de sopa de ca- Contra a Tosse 140 réis, e so se Ven e, em Avei- \'Igor do cabello de Ayer.-I_mpede que o ca.

da vez; e para os adultos, duas ou tres ro, no estabeleCMeHm de Arthur hello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e formosura.

Peltoral de cereja de Ayer:-0 remedio mais

seguro que ha para cura da tosse, bronchite, asthnm

e luberculos pulmonares.

Extracto composto de Salsaparrllha ¡lo

Ayer.-Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das us-

oolhercs tambem de cada vez.

Esta dose, com quaesquer bolachi- Xarope Palm-al Jameg_..P¡-e.

has. é u
- .

n m exceueme “um” pa'a as miado com as medalhas de ouro!

pessoas fracas ou convnlescentes re- . . .

para o estomago para acceitar lies¡ a nas 'expmlções InduStrml de LIS'

alimentação do jantar, e concluido elle, boa e Universal de Pariz.

torna-se agua¡ porção ao Monet», para

Paes,

 

  ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

 

facilitar completamente a digestão muco le . -
. _ . - i galmente auctorisado pelo

4 .

&tããtãdg§0°ã.%x°d'ç°ã ¡mesmm a 3“' Conselho de Saude Publica de Portugal , coophulas' dl d A outra sezões _F bres 'u . -u 1,. ,

fr a¡ n d f- f Vm ° Para 00mm' e pela Inepectoria 'Geral do Hygieno da UE _ _ o reme 0 e ye' e ° e '7 37m' e" (Õ b

aparaaeânae. :masi f ã . corte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap¡
e

búwsas_
. . -

I 0°" "a acc 0. os envo- provado nos hospitaes.
Todos os remedios que ficam indicados sao altamente concen-

(Primeira o segundaparte do curso
rado m "a ue sabem baratos or ue um vidro dura muito

ao¡ maus) t s de aneu q .P q

tem o.

pPllnlas calhar-ticas de Ayala-0 melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal.

Allan PllllSl'llA'l'ü III HURSPUBI

Faz uma bebida. deliciosa addioionando-lhe apenas agua e

assncar; é um eXcellente substituto de limão e baratissimo por

que um frasco dura muito tempo. _

Tambem é muito util no tratamento da Indlgestão, Nervoso-

"v-...mf Dispepsia e dôr de cabeça. Preço por frasco 700 réis, e or du-

zia tem abatimento.-Os representantes JAMES CASSELS &. _0, rua,

de Mousinho da Silveira, 85, 1.°--PORTO, dão as formulas aos srs. fa..

cnltativos que as requisitarem.

lucros das garrafas devem conter o re- Acha s '_ - e á venda em todas as har-

tracto do auctor e o nome em pequa- macias de Portugal e 'do estrangeiro.

nos círculos amarellos, marca que está De osno em¡ _

deposdada em conformidade da lei de pagos' agem:: Dharma”“ Fm"” 8¡

(de junho de 1883. Os frascos d ” '_ . _ v , evem conter o retrato e

Aqua-ee á venda nas principaes ph_ar- [irma do auctor,'e o nome em pequenos

maciastde Portugal e do estrangeiro. círculos amareuos, marca que está de¡

Depos o g-rai na. ,pharmacia Franco & positada em conformidade da lei de 4

Pilates, ein BelemA. _ h do junho de 4883.

apos¡ o em veiro na p armacia Deposito em Aveiro na h '

e drogaria medicinal de João Bernardo drogaria medicinal d p anan e
. . . e João Bei-

Ribeiro Junior. Ribeiro Junior. namo

ultram 'nt um llllllllll urinar
M

0 caso do convento das Trinas

!i'll AVEIRO só se vende no e t b l ' .

na rua do Espirito Santo. s a e aumento de Am"“ Paes›

PREÇO 800 REIS

Pelo correio, tranco de porte.

ILLusmno com 236 Gnavonas

Acha-se já à venda este livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

_nica nos lyceus.

Preco brochado, 15000 réis.

Gulllard, Alllalul a( C.“

R. Aurea, 242, Lisboa

É

Besponsavel

 

Perfeito desinfcclante e purificante QEYEN
para desin.

fectar casas e latrinas; tambem é excellente para. tirar gordura ou no-

JOSÉ PEREIRA CAMP
OS JUNIOR doas de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-se cm todas as prlncipaes pharmaclas e droga. o

rias. Preço 240 rola.

_______._______..
.___----

R. do Espirito Santo, 71

   


